
 

 

COMUNICADO DE IMPRENSA 

 

ANF, JOVENS FARMACÊUTICOS E ESTUDANTES REFORÇAM COLABORAÇÃO 

PARA DESENVOLVER INTERVENÇÃO PROFISSIONAL EM PROL DA COMUNIDADE 

 

A Associação Nacional das Farmácias (ANF) e as associações de jovens farmacêuticos e de estudantes de 

Ciências Farmacêuticas assinaram um Memorando de Entendimento, à margem da sessão paralela do 14.º 

Congresso das Farmácias dedicada ao desenvolvimento profissional, no dia 11 de fevereiro. 

Esta ação é também parte integrante de uma nova estratégia de atração, retenção e desenvolvimento de 

talento em Farmácia Comunitária, e pretende fomentar iniciativas de reforço da intervenção das farmácias 

na saúde da população, através da capacitação das equipas e de percursos profissionais atrativos para os 

futuros e atuais profissionais. 

O momento reforça a relação com as organizações de estudantes e de jovens farmacêuticos, definindo os 

princípios e objetivos estratégicos da colaboração, incluindo a partilha de informação e a discussão sobre 

temas prementes no âmbito da Farmácia Comunitária. 

O compromisso entre as partes assume como eixos estratégicos seis áreas distintas: a intervenção 

profissional, em que preconiza a identificação e o reforço das áreas de atuação dos farmacêuticos 

comunitários ao nível da prestação de cuidados de saúde; a diferenciação profissional, através da 

especialização; a atração de talento, por meio do reforço da notoriedade científica e profissional da 

Farmácia Comunitária, e a sua retenção, atendendo ao contributo para o desenho de modelos de 

progressão de carreira e práticas laborais atrativas; o desenvolvimento e a formação profissional, através 

de uma aposta na formação; e a intervenção política, cívica e social. 

Para a presidente da ANF, Ema Paulino, «este momento assinala a vontade da ANF em reforçar a 

colaboração com os jovens e os estudantes, para aumentar o potencial da prática profissional em Farmácia 

Comunitária e para estimular a motivação dos novos e futuros farmacêuticos em desenvolver uma carreira 

desafiante e dinâmica nas farmácias». 

Josué Moutinho, presidente da Associação Portuguesa de Estudantes de Farmácia (APEF), declarou que 

«para os estudantes de Ciências Farmacêuticas, este protocolo representa o compromisso da APEF para 

com a sua aproximação à Farmácia Comunitária. Apostar na atratividade das farmácias é apostar no 

desenvolvimento da profissão e no crescimento do potencial de intervenção junto da comunidade. A ANF 

é essencial nesta missão, sendo o Memorando de Entendimento evidência do compromisso assumido por 

ambas as entidades». 



 

 

De acordo com a visão da presidente da Associação Portuguesa de Jovens Farmacêuticos (APJF), «valorizar 

os jovens farmacêuticos, pelo futuro da saúde em Portugal, passa também por criar pontes que unam e 

fortaleçam a profissão farmacêutica. A APJF, alinhada com a ANF e as Associações de Estudantes, assume 

um compromisso importante no desenvolvimento de uma estratégia que promova a Farmácia como um 

local promissor e com muito potencial para desenvolver uma carreira no setor da saúde. A intervenção das 

farmácias junto da população tem-se revelado fundamental para a manutenção da saúde da população, 

tendo já o estatuto de local preferencial e os farmacêuticos assumem aqui um papel primordial, através da 

sua expertise no medicamento e em cuidados de saúde. Para que esta realidade se mantenha, é 

fundamental desenvolver estratégias de atração e desenvolvimento de talento farmacêutico. Acreditamos 

que este memorando será o ponto de partida para uma melhor intervenção farmacêutica ao serviço da 

população». 

O Memorando de Entendimento estará em vigor pelo período de três anos. Além da Associação Nacional 

das Farmácias, são signatárias as seguintes entidades: 

• A Associação Portuguesa de Jovens Farmacêuticos; 

• A Associação Portuguesa de Estudantes de Farmácia; 

• A Associação de Estudantes da Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto; 

• A Associação de Estudantes de Ciências Farmacêuticas da Universidade Lusófona; 

• A Associação dos Estudantes da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa; 

• O Núcleo de Ciências Farmacêuticas da Associação Académica Fernando Pessoa; 

• O Núcleo de Estudantes de Ciências Farmacêuticas da Associação Académica do Instituto 

Universitário Egas Moniz; 
 

• O Núcleo de Estudantes de Ciências Farmacêuticas da Universidade da Beira Interior; 

• O Núcleo de Estudantes de Ciências Farmacêuticas da Universidade do Algarve; 

• O Núcleo de Estudantes de Farmácia da Associação Académica de Coimbra. 

 

 

Lisboa, 13 de fevereiro de 2023 


